
A morfologia nas ciências naturais do século XVIII 

1. Docentes do Curso de Extensão 

a. Docentes: Isabel Fragelli (USP) e Janaina Namba (coordenadora- Dfil-
UFSCar)  

2. Proposta Geral 

No interior do espectro amplo que a morfologia oferece para as pesquisas em 

filosofia, o curso propõe algumas reflexões sobre o desenvolvimento dessa ciência ao 

longo século XVIII, com base nos problemas colocados pela história natural. 

Iniciaremos o programa com um estudo panorâmico das ciências naturais desse 

período, a fim de compreendermos a grande influência dos modelos teóricos da física 

de Newton no desenvolvimento das ciências da vida. Esse estudo nos permitirá 

investigar os diferentes modos de compreensão das relações entre forma e função 

nos seres vivos, tal como apresentados pelos naturalistas da época. Em seguida, 

trataremos de algumas questões epistemológicas centrais à investigação dos 

fenômenos vitais a partir do emprego das noções de máquina, mecanismo e 

organismo, observando-se a evolução desses conceitos de Descartes a Kant. Por fim, 

partindo de um diálogo entre as obras de Kant e Buffon, veremos em que medida, e 

sob quais condições, caberá à história natural a elaboração de um sistema da 

natureza. Esperamos mostrar, desse modo, que o estudo da morfologia oferece uma 

perspectiva muito interessante para a investigação de alguns dos problemas 

filosóficos mais centrais deste período do pensamento moderno, tais como os que 

estão em jogo nas relações entre vida e arte, natureza e história, física e metafísica.  

3. Público 

a. O curso se destina a todo o público interessado dos três campi da UFSCar e ao 
público em geral: graduação, pós-graduação e público interessado em 
filosofia. Não há cobrança de taxas 

b. Critério de seleção: inscrever-se no curso. 

c. Critério de avaliação: Não haverá avaliação. 

d. Estimativa de público: 50 pessoas 



4. Cronograma: 

Aula 1: 11/05/2020 

O visível e o invisível na ciência da natureza: o "paradigma" newtoniano. 

Aula 2: 18/05/2020 

Máquina, mecanismo e organismo: a ordem dos conhecimentos na ciência do vivo. 

Aula 3: 25/05/2020 

História natural e sistema da natureza: do empirismo à filosofia transcendental. 

5. Horário e Calendário 

a. Horário: 15:00-17:00  
b. 11– 25/05/2020:  

Total: 12h  

6. Curso Virtual 

O curso será ofertado pela plataforma Google Meet. Antes do curso, será enviado por e-
mail, a todos inscritos, o link para acesso on-line às aulas. 

  
7. Inscrições 

As inscrições devem ser feitas pelo e-mail: jnamba@ufscar.br, até sexta 08/05/2020  
Informações obrigatórias: nome e CPF do aluno; 
Informações suplementares: escolaridade e profissão  

Manifestação de interesse (quatro linhas no máximo) 
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